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VIANA-AVEIRO 

vocação PENPOSDE 
Passaram nos dias 6 e 13 déste mês, 

respectivamente, $3 e 22 anos, que as 
cidades de Viana e Aveiro ratificaram, 
com as mais sinceras e calorosas mani- 
festações de alegria, O tratado de ami- 
zade estabelecido em 1910, que dôze anos 
de cordiais relações e de mútua e per- 
feita concepção de sentimentos consolida- 
ram, radicando nas suas populações uma 
profunda estima, plena e galhardamente 
demonstrada nas visitas a que aquelas 
datas se referem, confirmada depois em 

mais emcontros de 

pessoas das duas cj es, e reafirmada 
colectivamente em Viana em 1936 e em 
Aveiro no ano seguinte, 

Ao rememorar a primeira daquelas 
datas, não podemos, sem comoção, revi- 
ver os anciosos momentos por que pas- 
sámos perante a responsabilidade assu. 
mida pela Direcção do Clube dos Gali- 
tos, à que presidismos, na organiz.ção 
da embaixada aveirense à linda terra 
banhada pelo Lima, que as nossas tradi- 
ções impunham e a visitada merecia 
fósse condigoa é traduzisse bem a con- 
sideração e amizade tanto dos que dela 
faziam parte como dos que ficavam. 

   

  

Mas, Os nossos receios de insucesso, 
as canseiras que tivemos, as contrarie- 
dades que sofremos, tudo isso se volati- 
zou e desapareceu do nosso espírito ao 
depararmos com a grandiosidade da re- 
eepção e das manifestações afectivas, tão 
calorosas e tão entuásticas, com que os 

aveirenses foram recebidos, que ainda 
hoje, ao recordar ésses momentos, nos 
prende a mesma comoção e sentimos, 
como lá, faltarem-nos as palavras para 

  

= 

de flores, por ebtre vibrantes e caloro- 
sas aclamações. 

Nenhum aveirense, dos que tomaram 
arte nessa gloriosa jornada, se esqueceu 
nda da maneira como ali 

bidos, dessa frenca saudação proferida 
pele presidente do Senado vianense, st, 
Tomaz Simões Viana, em que a fria va- 
cuzlade protocolar foi substituida pelas 
quentes e sinceras palavras que tão afec- 
tuosamente dirigiu aos visitantes. 

    

  

Nenhum esqueceu a imponência da re- 
cepção, do carinho que nos foi dispensado 
no Sport Clube Vianense, onde à voz do 
dr. José de Matos, transmitindo eloqlen- 
temente o que lhe ia na alma, teve fra- 
ses da ruais leal afeição para o Clube 
dos Galitos e para a eidade de Aveiro, 
que a todos nos sensibilizaram profunda 
e comovidamente. 

Nunca esquecerá a simpatia com que 
foi escutada e os aplausos dispensados à 
Banda José Estêvão no concêrto que 
deu nos claustros do Hospital da Cari- 
dude, ao qual concorreu o escól da so- 

ciedade vianense. 
  

Não recordará sem um involuntário 
frémito de orgulhosa admiração o que 
se passou no Teatro Sá de Miranda du- 
rante e no fim, principalmente, da re- 
presentação dos 20.000 dollars, quando 
todos os espectadores de pé, egitando 
lenços, batendo palmas, erguendo vivas, 
saudoram apoteoticamente o Grupo Cê 
nico do Clube dos Galitos e Aveiro, cum 
delírio de entusiasmo fal, que lágrimas 

  

  citar, sequer, quanto mais descrever, su 
atenções, o carinho e a simpatia de que 
todos foram rodeados nessa terra, pela | 
qual os aveirenses têm e devem manter, | 
perduravelmente, fraternal estima e im | 
perecível gratidão. Í 

Em visão retrospectiva passam pele | 
nossa frente, de braços estendidos a re | 
ceber-nos ou apertando-nos em afectuoso | 
amplexo, as figuras simpáticas do dr., 
José de Matos, O querido e inesquecível | 
amigo, estremoso paladino da amizade | 
entre as duas cidades, que a morte tão 
prematuramente nos roubou; des scu 
companheiros e bons amigos de Aveiro, | 
dr. Jeão da Rocha Páris, Manuel Couto | 
Viana, dr. Mendes Carneiro, Simões Via | 
na, dr. José Barbosa, Bernardo Silva, | 
Encarnação, Aires Mendanha, Galeão José 
de Castro, Hipólito Moura, Reguengo e 
tantos outros entre essa enorme multidão, 
em que víamos sinceramente reflectida 
pelo fulgor no olhar e no sorriso de 
cada um a afectuosidade com que nos 
recebiam e nos saudavam nessa inebriante 
marcha desde a estação do caminho de 
ferro até ao salão mobre dos Paços do 
Concelho, sob uma ininterrupta chuva 

   

  

foram rece-, 

a da amizade emo as duas cidades 
[de contentamento e gratidão afloraram 
aos clhos de todos os aveirenses, e pel 
nosso pensamento perpsssou a ideia amar 
gurante de jamais podermos pagar a dí 
vida que os Galitos ali contrairam, e que 
tão altoemente elevada foi pela amabili 
dade dos vianenses. 

  

No dia seguinte, o lauto e primoroso 
copo de dgua aferecido pelo Sport Clube 
Viunense aos excursionistas de Aveiro 
deu lugar s novas manifestações de fran 
ca e recíproca amizade entre os repre :n- 
tantes das duas cidades irmãs. 

Os agradecimentos dos visitantes são 
oficialmente apresentados, em nome de 

Clube dos Galitos pelo dr. André dos 
Reis (ji falecido) a quem responde € 
dr. José de Matos, que, em expressiva 
oração se despede de todos, abraçando 
nos muito comovido e de lágrimas nos 
olhos e pelo dr. José Pereira Tavares, pre 
sidente do Senado aveirense, a quem st 
segue o seu colega sr. Tomez Simões 
Viana, Que, por sua vez, agradece a vi- 
sita da gente de Aveiro, terminando com 
os versos do poeta: 

Quem parte saiidades leva, 
Quem fica saiúdades tem, 

Por último, em nome do Grupo Cénico 
dos Galitos fala o dr. Antero Machado 
(igualmente falecido) que, também num 
brilhantíssimo improviso, apresenta os 
agradecimentos do grupo, e, invocando à 
memória do padre João da Assunção, 
arranca lágrimas a todos os presentes, 
talo sentimento e o conceito que im= 
primiu ao seu sugestivo discurso. 

Chega a hora da partida. 
O comércio, gentilmente, havia encer- 

rado as suas portas e pelas 16 horas   
| 

& 

    

| gare, 

lLinde 

uma avalanche de gente, computada em 
cêrca de dez mil pessoas, vindas de to- 

| dos os lados, aflui à estação do caminho 
de ferro, estendendo-se pela linha fora 
até perto de Darque. 

Quando os excursionistas, com a ban- 
da de Aveiro à frente, entraram na 

as manifestações de amizade, de 
parte a parte, atingiram o auge. Tro- 
cam-se os últimos abraços longos e aper- 
tados, demonstrando a simpatia e a saú- 

cue visitantes e visitados mutua- 
mente sentiam. 

Um silvo da locomotiva anuncia a 
partida e o combóio começa muito len- 
tamente a sua marcha, prelengando as- 

m o amargor da despedida, que em 
breve se transforma em acerbo desgos- 
to por deixarmos a terra imã e nela 
tão bons amigos, enquanto milhares de 
leoços acenam e as vozes dos que ficam 
e dos que partem se confundem, soltan- 
do os últimos vivas e o último adeus! 

O que se passou com a vinda dos via 
“nenses a Aveiro, no ano seguinte (1923) 

  

Sópa dos pobres | 
O nosso conterrâneo Chico Maia, | 

que há pouco expôz os seus quadros ! 

no Club dos Galitos, ofereceu um 
para ser vendido a favor da Sopa 

dos Pobres. Está nos Armazens de 
Aveiro à espera de quem o adquira, 
visto o fim a que se destina o seu 
produto. 

E não dizemos mais... 
| eeeeereee m 

O fim da guerra 
Alguns edifícios públicos tiveram 

a bandeira nacional hasteada nos 
mastros das suas fachadas depois da 
queda do Japão. 

Fols merecia mais, muito mais O 
têrmo da guerra mundial se a moci- 
dade não fôsse tão comodista, , 

eo mm o 

SUBINDO E DESCENDO 
“O Cine-Teatro Avenida sóbe, er- 

gue-se, levanta-se a olhos vistos e 
a igreja da Vera-Cruz, que não pas- 
sou do meio, desce, diminue, tende a 
desaparecer por efeito da demolição, 
que sempre é mais rápida, menos 
morosa. 

Um e outro são dois trabalhos de 
alto interesse citadino, 
—————— epa 

PASSEIO AO PORTO 
E' âmanhã que os gráficos do dis- 

trito vão àquela cidade com o tim 
de visitarem as oficinas dos jornais 

diários é outras casas congeneres. 

  

De VEZ enquando 
A propósito da representação da 

comédia de Almeida Garrett, O Tio 
Simplício, pelos componentes da Acção 

Cultural das Fábricas Aleluia, é cu- 
rioso lembrar que em 11 de Abril 
passado fez 101 anos que, pela pri- 
meira vez, foi levada à cêna no Tea- 

tro Thalia, em Lisboa, segundo o 
programa divertimento que a anun- 
cia e ainda êste esclarecimento do 
autor: «O Tio Simplício foi com- 
posto para a abertura do elegante 

teátro da sociedade denominada de 
Thalia onde concorreram como acto- 
res e espectadores as primeiras pes- 

soas e as principais famílias do reino,» 

  

  

Garrett era, então, o vice-presi- 
dente do grémio e os papeis foram 

assim distribuidos: Manuel Simplício, 
José Sequeira Freire; Luis de Melo, 
D. Luís da Câmara Leme; D. Tereza, 
D. Amália Manuela de Menezes; D. 
Cândida, D, Maria da Madre de 

Deus de Azevedo Coutinho; D. Lucia, 
Condessa da Lapa; Doutor Simões, 

António de Carvalho e Daun e Vi- 
cente, Francisco de Carvalho e Daun. 

Mais tarde representou-se, também, 

no Teatro de D. Maria II, hoje Na- 
cional, sendo a primeira vez na noi- 
te de 22 de Janeiro de 1857, 

Como se vê, O Tio Simplício ain- 
da agora é apreciado a-pesar-da sua 
idade, 

Não que Garrett tinha garra, O 
que produzia era bom, como o bom 
melão...   Repressam na segunda-feira. 

Ainda Pétain 
O general De Gaulle, presidente 

do Govêrno Provisório da República 
Francêsa, por decreto datado de 17 
do corrente, comutou a pena de mor- 

te de Phillipe Pétain para a de pri- 

são perpétua. 
Logo depois da sua condenação, o 

marechal Pétain foi intimado a des- 
pir a farda e a entregar as conde- 
corações de todo o mundo que nela 

ostentava, 

E lá está na prisão do seu país 
a aguardar a Morte, 

“————o fe Oem 

Reparos 

Falámos a semana passada na falta 

dumas burrifadelas de água, no Jar- 
dim, nas noites em que se realizam 

concertos, por serem necessárias, de- 

vido ao piso, Hoje acrescentamos mais 

o seguinte: não se justifica que nes- 
sas noites os mictórios daquele re- 

cinto se encontrem encerrados, como 

se verificou na segunda-feira, 
Do e aa 

Mudança da hora 
Hoje, à meia-noite, devem os re- 

lógios sofrer o atrazo de 60 minutos, 
conforme determinação governamental, 
iniciando-se, assim, a marcha para à 

normalidade — como no ano passado, 
Cumpra-se, então, a Lei, 
  

Se é apreciador... 
Exija Gamardo, 

grande vinho verde de Lafões   JOÃO DO CAIS     
  

  

ANO 388.º N.º 1908 
Sábado, 25 de Agosto de 1945 
  

VISADO PELA CENSURA 

  
DOIS SORRISOS—OS PRESIDENTES DOS MUNICÍPIOS DE AVE 
DR. LOURENÇO PEIXINHO E DR. JOSÉ D' 
SGARE» DO CAMINHO DE FERRO DA NO 

IRO E VIANA, 
MATOS, (JÁ FALECIDOS) NA 

SA TERRA, EM 2 DE AGOSTO 
    

: DE 1937, ANTES DA PANTIDA DOS VIANENSES 1: ; 15 

não nos compete à nós relatar, como um 
dos organizadores, que fomos, da recep- 
ção e das festas em que a Direcção do 
Clube dos Galitos se empenhou por as 
tornar dignas dos visitantes, sem a pre- 

tensão de se aproximar, sequer, do que 
Viana tinha feito aos aveirenses no ano 
anterior, 

O que podemos diz:r da embaixada 
vianense é que foi dirigida por trés das 
mais distintas figuras de Viana, dr. 

Mendes Carneiro, presidente da Câmara 
Municipal; dr. João da Rocha Páris, 
presidente do Sport Clube Vianense, e q 
saudoso dr, José António de Matos, que 
dirigia o Grupo Cénico, e mimoscou 
os aveirenses com a representação da 
Feiticeira da Fraga, do distinto poeta 
vianês Salvareno, e estreitou mais a ami- 
zade entre as duas cidades. 

P, ALVARENGA 

  
  

Pelo hiceu 
Foi nomeado professor efectivo du 

Liceu de Faro o sr. dr, João Rodri- 
gues Gaspar da Costa, que no ano 
escolar findo exerceu funções docen- 

tes no desta cidade, de que foi an- 
tigo aluno, 

O distinto professor é genro do 
nosso amigo António Aguiar, oficial 

do Govêrno Civil, 
A je] da 

DE REGRESSO DA GUERRA 
Com destino ao seu país estiveram 

a semana passada em Lisboa nume- 

rosos elementos do exército americano 
que se faziam acompanhar de um 

+| cão condecorado com a medalha de 
bom comportamento e as insígnias de 

sargento por, durante a campanha da 

Europa, ter prestado altos serviços na 

transmissão de mensagens, 

A Este é que se pode chamar fiel 
com tóda a propriedade, 
E a 

Campeonato Peninsular 
Afim de tomarem parte nestas pro- 

vas desportivas, encontram-se em Via- 

na do Castelo os valoroscs remadores 
do Club dos Galitos, que, com ou- 
tras equipas, representarão o nosso 

país. 
Muitos aveirenses seguiram já para 

aquela cidade e outros partirão, ain- 

da, âmanhã a tempo de assistirem 
à disputa internacional sôbre as águas 
do Lima onde se deve efectuar, 

Aveiro, no entanto, ficará atenta 
ao resultado, 
me e mm 

Limpeza dos prédios 
Devido aos esforços empregados 

pela Câmara, a maioria dos prédios 
ficou com outro aspecto o que dá à 

cidade um tom mais garrido, mais 
atraente. 

Pena é que alguns edifícios públi- 
cos não acompanhem a renovação, 

como se impõe, 
=—— o memeii 

Acto de abnegação 
Por ter salvo, há meses, na Barra, 

um menor que esteve prestes a mor- 
rer afogado, foi agora distiguido com 

uma medalha de cobre o fogueiro 

Mateus Rodrigues, pertencente à Ar- 
mada, 

Justo,   

Carta de Lisboa 
ToÕoo 

Os novos dirigentes 
da U. N. 

O sr. dr. Oliveira Salazar, na sua 
qualidade de Presidente da Comissão 

Central da União Nacional, deu, há 
dias, posse aos novos dirigentes, re- 

centemente escolhidos para orientas 

rem aquele patriótico organismo, 

O cuidado e interêsse que houve 
na escolha dos nomeados, revela de 
maneira bem expressiva e explicita, 
quanto se procura que a U. N. rea- 
lize completa e inteiramente a alta 
missão para que foi criada, 

No discurso que, a propósito, pro- 
nunciou, Salazar uma vez mais ainda 

salientou que a U, N. não era nem 
o partido, nem um partido, mas sim 
o organismo onde cabem todos os 
portugueses amantes da sua pátria € 

por isso mesmo um organismo que 

não se confunde nem com o Govêrno 
nem com o Estado, porque não sendo 

um partido não tem espírito de par- 

tido, nem trabalha como partido, 

Nestas palavras de Salazar está, 
de facto, posta, em relêvo a verda- 

deira posição da U. N, na vida por- 
tuguesa, posição graças à qual lhe 
tem sido possivel realizar a grande 
e magnífica obra política e social 
que a caracteriza e faz jús ao agra- 

decimento geral, 

O caso de Timor 

Com a derrota do Japão e conse- 
quente fim da guerra no Pacífico, 
pode considerar-se terminado o duro 
calvário da nossa longingua províin- 

cia de Timor, 
Tendo sido o único pedaço da ter= 

ra portuguesa que sentiu em tóda a 
sua grandeza os horrores da guerra, 

mercê de uma ocupação brutal € 

inexplicável por parte dos japoneses, 

Timor foi durante anos no seu cru» 
ciante calvário, continuo e pesmas- 
mente objecto da maior e mais cui- 
dada atenção por parte do Govérno 
de Salazar que, nem por um só mo 
mento, deixou de pensar na situação 

dos portugueses daquela. longinqua 
parcela de Portugal, nem nunca dei- 
xou de protestar contra a brutalidade 

de uma agressão que coisa alguma 

explicava nem justificava. 

Ainda agora foi por sugestão de 
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Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: amanhã, as sr. D. 

Leonor Machado da Cruz e D. Ma: 

ria Helena Peres Graça, esposas, res- 

pectivamente, dos srs. dr. Manuel Ro- 

drigues da Cruz e João Herculano 

Graça, residente na Covilhã, e tam- 

bém a veneranda mãe do sr, dr. Jus- 

tino Ferreira, tesoureiro judicial; no 

dia 27, os srs Ulisses Pereira, 

activo comerciante, e José Martins 

Pires, professor em Bustos; em 28, 

a sr* D. lrene da Conceição 

Estima Martins, esposa do sr, Antó- 

nio Augusto Martins, empregado na 

Vacuum Oil Company, de Coimbra, 

e o sr. José António de Macedo Vas- 

concelos, antigo oficial de Finanças, 

actualmente em Pessegueiro do Vouga; 

em 29, a simpática tricaninha Ma- 

ria da Conceição Mendonça, e-em 30, 

os sts. Manuel Vicente Ferreira e 

José Pedro Soares de Melo Júnior e 

a Candidinha, filha do sr. Telmo da 

Graça e Melo, empregado nos cor 

reios em Arouca. 

Partidas e Chegadas 

Já se encontra a exercer as funções 

de tesoureiro do regimento de Infan- 

taria 10 o sr. tenente Abel Nogueira, 

que, como dissemos, ali foi de novo 

colocado. 
Congratulamo-nos. 

—Camprimentâmos em Aveiro os 

sr. dr, Alfredo Coelho de Magalhães, 

de Eixo; Américo Mário Florêncio e 

esposa, de Elvas; António Augusto 

Martins, residente em Coimbra; Joas 

quim Macêdo Vieira, sócio da firma 

Apolónia & C.* Lda, do Pôrto e Egas 

Trancoso, residente na capital. 

— Regressou da capital, com a fa- 

mitia, o sr. dr. Dias Candal, médico 

especialisado em doenças dos olhos. 

Praias e termas 

Encontram-se a veranear: em Es- 

pinho, o sr. dr. Francisco Ferreira 

Neves e família, e a esposa e gentis 

filhas do sr. tenente António Pedro 

Carretas, de Cavalaria 5, e na Costa 

Nova, o sr. Antônio José Nunes Ran- 

gel; activo negociante de Aradas e 

também sua famila. 

— Está nas Termas de S. Pedro 

do Sul, a fazer uso das dguas, 0 sr. 

José Nunes Ferreira Ramos, 

Doentes 

Tendo obtido sensíveis melhoras, 

encontra-se, desde domingo, na Costa 

Nova, a sr? D. Maria Trancoso 

Magalhães, 
"Oxalá que continuem a acentuar-se, 

—Recolheu ao Hospital para tra- 

famento o sr. Amadeu de Sousa, a 

quem desjamos o seu restabeleci- 

mento, 

Livros 
A Conquista e as Riquezas 

da Terra 

Edições Atlântida enviou-nos os 

tascículos n.º 5, 6 e 7 da obra que, 

com a título da epígrafe, anda q 

publicar e é, como dissemos, tradu- 

zida pelo dr, Campos Lima, 

Por muitas razões a recomendamos 

aos estudiosos que nela podem colher 

preciosos elementos para trabalhos de 

categoria e grande fôlego. 

* Agradecemos, 

Roteiro dos Monumentos Mi- 
litares Portugueses 

Saiu o fasciculo n.º 2 desta obra 

do sr. general João de Almeida, que 

a Portucalense Editora está a distri- 

buir pelos respectivos assinantes, 

          

Pelo Teatro 

"Dois espetáculos estão anunciados 

para os dias 12 e 13 de Setembro 

pela Comphnhia Maria Matos, com 

as comédias A Hora H e A Ditadora. 

Do elenco fazem parte Maria Ma- 

tos, Elvira Velez, Silvestre Alegrim, 

Mendonça de Carvalho e outros, 
OO O eaa) 

Salazar que os japoneses concorda- 

ram em restituir Timor à soberania 

portuguesa na pessoa do nosso Go- 

verhador que como se sabe, estava 

privado 'de exercer a sua autoridade. 

Deste modo, mais uma vez ainda, 

o Govêrmo do Estado Novo mostrou 

o quanto vale estar atento e vigi- 

lante a todos os grandes problemas 

nacionais, na solução dos quais ja- 

mais deixou de pôr todo o seu pa- 

triótico e atencioso interêsse. 

CORDEIRO GOMES 

  

“O DEMOCRATA 

  

Grande vinho verde de LAFÕES 

z Distribuidor geral: João Gonçalves da Vitória 

Aveiro — Aradas 

“Gamardo,, E 

| 
E O e Re e 

Empregado 
Aceita-se com prática de fa- 

zendas e curso comercial. Ida- 
de 21 a 25 anos, 

Apartado 15. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Vagos 
Casa do Passal, situada no melhor 

local da vila, vende-se ou aluga-se, 

Tem explendido quintal, poísio e 

água abundante. Para informações 

na mesma, 

  

  

Cão Desapareceu, de 5 me” 
ses, com malhas bran- 

cas, de casa do seu dono (Esgueira). 

Quem souber o sen paradeiro dirigir 

ta Damião Cunha, daquele lugar.   
  
  

    

Tem calôr? 
| Tome AGUA DO CASTELO com grosclhe — um 

refresco delicioso. 

Não confanda: AGUA DO CASTELO, a 

água mineral de mesa 

  

Luanda à auitirmovel pe 
assstância aum: da, absvm... 

  

A RAPIDAUTO, L.da é a mais moderna e perfeita organização de re- 

parações em automóveis e motores para todos os fins. 

Garantia total dos trabalhos executados por pessoal tecnico especia- 

lisado. ORÇAMENTOS GRÁTIS. 

Bapidawto, E.de 
Rua Vieira da Silva (a Alcantara), 38—LISBOA 

  

Máquinas de costura 
suecas 

da melhor qualidade 

A pedal ea 

electricidade 

— agote — 

EM EXPOSIÇÃO NOS 

Distribuldores exclusivos para 
o distrito de Aveiro 

ARTUR SUGENA 
DE MATOS & B.: L. 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 300-1.º 

AVEIRO 
Dance, 

Agentes em todo o distrito   

  

  
  
  

  

COLÉGIO D. PEDRO V 
Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 

CURSOS: LICEAL-[.º E 2,º CICLOS — ELEMENTAR E COMPLE- 

a MENTAR DO COMÉRCIO E ADMISSÃO AQ INSTITUTO. 

      
   

  

  

Encontram-se desde já abertas as mafrículas    
  
  

  

NECROLOGIA 
Faleceram: Ana Margarida da Maia, 

solteira, de 70 anos; João Rodrigues 
da Paula, também solteiro, de 55 e 
Ubaldina dos Santos Marques, de 

20, filha do sr. Manuel de Sousa 

Marques. 

De, Humberto Leitão 

  É DOENÇAS DOS DOS OLHOS 
DR. DIAS DA COSTA CANDAL 

E médico-especialista 

Retomou a clínica 
Consultas tados os dias das 

10 às 12 e das 14'às 17 horas 

  

  

Avenida de. L. Peixinho (Tel. 206) 

AOS coa V ELE 
  

Carro para doentes 
Vende-se montado em 3 rodas de 

José Ferreira Pinto—Agueda. 

Empregado 
novo e apresentável, precisa-se para 

  

a esta Redacção, 

  

Suspendeu a clínica, tem- 
porâriamente, devendo-a 
retomar em ide Setembro. 

Visitai o Parque da Gidade 

Casa de pardo ação 
com lojas, quintal e armazem anexo, 

vende-se na Rna Tenente Rezende e 

com entrada pela Rua dos Marnotos. 

Nesta Redacção se informa, 

    
Menina 

Precisa-se, de 20 a 25 anos, com 
o curso comercial, Ordenado 400800. 

Dirigir resposta a Y. X.— Redacção 
dêste jornal.   

  
  

  

Laiõe 

  

Distribuidor: A. J. Nunes 

(Telefone 174)   Correia de Almeida 

Um vinho leve, fresco e saboroso 

Há 12 anos que êste famoso vinho verde, criado nas propriedades daquele 

importante viti-vinicultor, marca a sua presença em todo o país. 

AVEIRO —Aradas 

8 

Rangel 

    

    

   

    

  

EDITOS 
  

bicicleta, em bom estado. Dirigir a Doutor Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Tendo D. Augusta Butler 
Elerperk dos Reis, de Aveiro, 
requerido a esta Câmara auto- 

trabalhar com vinhos, na região del rização para trasladar do ja- 

Aveiro. Exigem-se referências, Dirigir zigo n.º 38, do Cemitério Gen- 
tral, desta cidade, para: o ja- 
zigo que mandou construir na 
sepultura n.º 915, do mesmo 
cemitério, os cadáveres de Dr. 
André dos Reis, falecido em 
5 de Fevereiro de 1945, de Ana 
Emilia Serrão Butler Elerperk, 
falecida em 15 de Janeiro de 
1934 e de Adolfo Butler Eler- 
perk, falecido em 5 de Junho 
de 1918, são, pelo présente, 
convidadas todas as pessoas, 
que se julguem no direito de 
o fazer, a apresentarem, no 
praso de vinte dias, a contar 
da 2.º e ultima publicação dês- 
te em qualquer: dos jornais 
desta cidade, as suas recla- 
mações por escrito contra a 
mesma trasladação, 

E para constar se passou o 
presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos Iu- 
gares mais públicos e do cos- 
tume, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
10 de Agosto de 1945, E eu, 
Virgílio da Conceição Veiga, 
aspirante de Secretaria da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, ser« 
vindo de Chefe da Secretaria, 
que o subcrevi, 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO   
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